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Concluídqs discussões so,bre

Terminou na tarde de segunda.Íeira, êÍn Maputo, a prime.lra
reunião da comissão TécRica Coniunta entre Moçambique e a
ÁÍrica do Sul sobre o trabalha,mlgratório agrícota.

Tnqbolho n igrotório Agrícolcr

,V. ulrlss

Foi a primeira \rez que autofidades
dos doio países discutiram em.deta.
Íhe, os problemas dos trabalhadores
moÇambicanos nas herdades sul.afrÌ-
canas.

Um porta-voz da Secretaria de. Es-
tado do Trabalho, disse à AIM quê
a reunião havia abordado três cat*
gorias em que sê encontram divididos
os trabalhadores moçambicanos agrí-
colas naquele país,

As três categorias são: a primeira,
dos que se encontram legalmììte; a
segunda, dos cujos docurnentos ca-
ducaram; e a últ ima, a dos emigran-
tes clanciestìnos.

Uma série d,e propostas foram,ela-
borarlas pela comissão, muito embora
esta não tenha nenhum poder. de
decÍsão. Foi sugerido que seja aberto
um posto enn NeíepruÍt, no Transvaal
Orienia!, onde trabalhadores agricolas
rnoçambicanos poderiam renova,r os
seus contratos.

Fo! definido qu€ a contrataÇão de
novos trabalhadores seja feita em lu{o-
cambique, por uma' agência estatal
moçambican.a ê que as taxas a sêrem
pagas pela África do Sul por este
6e,rr.,iço, nunca alteradas em 20 anos.
cievem ser aume'ntadas.

O mesmo porta-voz acrescentou quo
a parte moçarnbicana gostaria qus os
seus trabalhadores agrÍcolas na AÍri-

ca do Sul recebessem uín treino oro.
f issional que thes garantisse um cer-
tificado indícando a6 actividades de-
senvolvidas na ÁÍr ioa do Sul. com vìs-
ta a Íaci. l i târ a sua colocaÇão em Mo.
çambique.

A  c o m i s s ã o  d i s c u t i u  i g u a l m , e n t e ,
questões relacionadas com pensões
e indenrnizaÇões. Mocarnuìque encon.
tra-se a tazer um estudo sobre a le-
gisf ação e ul-afr icana ne.ssa matéria"

Ouiras questões discutidas dÌzem
respeita aos pagamentcs dos traba-
lhadores, assistência sanitáriar e ao
repatr iamento dos ccì.pc6 de traba-
lhadores moçambicanos, ern caso de
morte.

Respondendo ã uma pergunta pos-
ta por um jornal ista da Rádio sul-aÍr i-
cana (SABC) sob,re se uma eventual
ímposicão de sanÇes cc:ttra a ÁÍr ica
do $ul nã{) afectaría os interesses doe
enrígranies nrcÇanrbicanos, o chefe
da cleÍegação do nosso País, Dr. Adol-
fo,,  Justino, Director Nacional de Jus-
t iÇa no Trabalho, af irmou qu€ os acor-
clos bilaterais deverão ser respeita.
do{s.

- Vamos discipllnar a siluação para
que nenhum trabalhador moçambica.
no se enconlre ilegalmente na ÁÍrlca
do Sul ou que trabalhadores sejam
expuisos devido à sltuação Interna
naquele pals - disse,

A comissão coniunta vai reunir no
vamente em Março próximo, em Nels.
pruit. Uma reunião entre o Secretário
d'e Es{ado clo Trabalho, Aguiar ,Ma-
zula, e o Ministro do Trabalho da
ÁÍrica do Sul, Du Fieesis, está maí-
cada para Maio próximo, na CIdade
do Cab'o.

O núm,ero total de moçambicanos
nas Íarmas sul:aÍricanas não é co-
nhecìdo com exactídão, dado quo
muitos emigrantes entraram ilegalmen-
te na Áfr ica do Sul. Em 1g83, o re
gime sul-aÍr icano aÍirmava que 18000
moçambicanos trabalhavam ilegalrnen-
te nas herdades agrícolas do Trans"
vaal Ori,ental.

O processo de legalização dos emi-
grantes moçambicanoe no sector agrí.
cola sui-aÍr icano iniciou-se em í982.
Ate à data, 3000 emigrantes regulari.
zarain a sua situação.

A delegação da África do Sul para
o encontro Íoi liderada por p. Van
Der Merwe, Direc.tor-Geraf do Depar-
tamento de Mãode.Obra. A delega.
ção e'ra composta por ï0 elem,entos,
incluindo representantes de associa-
ções agrícol'as, do Departamento do
Interior, do Departamento do Desen-
volvírnento Constitucíonal e plano, e
da Polícia sul-aÍrícana.

Liderando a detegação moçarnbica-
na, e6t€ve Adolfo Jorge Justino, Di-
rectcr N,acional das R'elações de Tra-
balho. Ele era acom'panhado por Ou-
tros aí,tos funcionários da Sec,retaria
de Estado do Trabaiho.


